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ABSTRACT. RIfYTHM OF ACTIVITY OF LJOLAEMUSOCCIPITALlS(SAURIA, TROPIDURIDAE) 
ATTHE QUINTÃO BEACH, RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL. The activity rhytlml ofthe lizard 
Lio/aemus occipitalis Boulenger, 1885 was studied during the summer of 93 at the 
sand dunes of the Quintão beach, from 06:00-18:00h. During sunny days this lizard 
exhibited two peaks ofactivity (1000-1200h and 1400-1600h), and in lhe c\oudy days 
it exhibited one peak ofactivity (\200-1400h). The number ofburrows was observed 
and lhe different soil temperatures was compared wilh lhe rhythm ofactivity exh ibited 
by the Iizards. Rhylhm of aClivity is determined mainly by soil surtàce temperatures. 
KEY WORDS. Tropiduridae, Lio/aemus occipitalis, aClivity, neotropicallizards, sand 
dunes 

Liolaemus Wiegmalill, 1883 apresenta-se bastante diversificado com mais 
de 120 espécies (DONoso-BARROS 1966), distribuído entre os paralelos 25° e 55° 
da América do Sul. 

No Brasil, o gênero possui três espécies: L. lu/zae Mertens, 1938, restrita às 
restingas do Rio de Janeiro (ROCHA 1988); L. occipitalis Boulenger, 1885, encon­
tI'ada nas dunas costeiras do estado do Rio Grande do Sul e sul de Santa Catarina; 
e L. wiegmanni (Dum. & Bib., 1837), restrita às restingas da Laguna dos Patos, no 
Rio Grande do Sul (PETERS & DONoso-BARROS 1970). 

No Rio Grande do Sul, L. occipi/alis é abundantemente encontrado nas 
costas arenosas desde Chuí até Torres (Fig. I). Este lagarto caracteriza-se por 
possuir um padrão de coloração críptico que o confunde com a areia. Apresenta um 
comprimento rostro-anal médio de 60,2 mm para machos e 53 ,2 mm para fêmeas. 
A reprodução ocorre de setembro a março (VERRASTRO & KRAUSE 1994). Tem 
como comportamento termorregulador alternar-se entre locais expostos ao sol e à 
sombra. Costuma enterrar-se superficialmente na areia ou construir tocas. 

A temperatura nos répteis é regulada através de mecanismos fisiológicos e 
comportamentais. Este último mecanismo inclui orientação e posição corpórea em 
períodos de exposição ao sol ou à sombra. Muitos lagartos são capazes de manter 
uma temperatura corpórea constante durante o dia, desde que se refugiem quando 
tal temperatura se aproxima dos extremos de tolerância (SIMONETTI 1984). 

O objetivo deste trabalho é o estudo do ritmo de atividade de L. occipitalis 
ao longo do dia, no verão de 1993. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição da área 
O presente estudo foi realizado na praia de Quintão, localizada a 120 km de 

Porto Alegre, Município de Palmares do Sul, Rio Grande do Sul (300 24 ' S e 
500 17'W). A área escolhida dista 4 km da Lagoa do Quintão e 3 km do oceano, e 
constitui-se em uma planície de dunas móveis em terreno holocênico, incluído na 
planície arenosa litorânea (DELANEY 1965). 

O solo é de depósitos sedimentares arenosos quartzosos, não fixados, de 
acumulação eólica de origem quaternária (PORTO & CORTAZZI 1982). 

O clima no sistema de Kõppen é do tipo Cfa, onde a precipitação média anual 
situa-se em torno de 1323 mm, sem existir uma estação seca característica. A 
temperatura média anual é de 20°C. Os ventos predominantes são de origem 
nordeste, em quase todo o ano (HASENACK et aI. 1987) 

As formações vegetais do litoral foran1 descritas em sua maior parte por 
PFADENHAUER & RAMOS (1979); PFADENHAUER (1980) e WAECHTER (1985, 
1990). 

A vegetação na área de estudo é, normalmente, escassa, com cobertura 
vegetal não superior a 5%, formada exclusivamente por plantas herbáceas, psamó­
filas, predominantemente da família Gramineae. Apresenta elevações constituídas 
por montículos de areia de 20-50 cm, muitos deles junto a touceiras de vegetação 
herbácea. Nas depressões, ocorrem alagamentos temporários devido às chuvas 
torrenciais. Quando estas depressões acumulam matéria orgânica por mais, tempo 
podem ficar cobertas de vegetação densa e duradoura. Ali, verifica-se a presença de 
espécies como Juncus cI marilimusLinn., formando densas touceiras em forma 
esparsa, e onde acumula-se maior quantidade de matéria orgânica, ocorre Lycopo­
dium alopecuroides Linn. (Pterydophyta), Drosera cI brevifolia Pursh. (Drosera­
ceae) e Urticularia spp. (Urticulariaceae). 

A espécie mais abundante é Panicum racemosum Lam., a qual forma 
agregados quase homogêneos em grandes extensões no topo dos montículos. Nos 
montículos mais baixos, ocorrem outras gramíneas, como Panicum sabularum 
Hack., Andropogon arenarium, Spartina cI ciliala Brong .. Associadas as mesmas, 
encontra-se também a erva-capitão, Hydrocotyle umbellata Linn. (Umbelliferae) e 
Senecio crassifolius Linn. (Compositae). 

Metodologia 
Dentro da área de estudo, delimitou-se uma subárea de 450 por 200 metros 

na qual foram registradas as observações. O estudo desenvolveu-se nos períodos de 
25 a 30 de janeiro e 15 a 20 de fevereiro de 1993. As visitas à área eram realizadas 
diariamente, abrangendo todos os períodos do dia, entre 6:00 e 18:00h. A área era 
percorrida a cada hora na sua totalidade, registrando-se em ficha de campo os 
indivíduos observados em cada horário e seu padrão de atividade no momento da 
observação. Devido às condições meteorológicas, não foi possível obter registros 
nos dias ensolarados, das 16:00h às 18:00h, e nos dias nublados, das 14:00h às 
16:00h. Os resultados obtidos foram agrupados em freqüência de avistamentos e 
padrão de atividade em dias ensolarados e dias nublados. Os padrões de comporta-
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Fig. 1. Liolaemus occipitalis em seu ambiente característico, destacando-se sua condição 
críptica. 

mento foram adaptados de ROCHA (1988), e neste trabalho considerados como: 
"parado sob vegetação", "parado ao sol", "em deslocamento" e "parcialmente 
enterrado". Paralelamente, foram registradas as temperaturas do ambiente, da 
superfície do substrato e, do substrato em diferentes profundidades (5, 10, 15, 20 
cm). Cada toca encontrada era marcada, medida e registrada sua temperatura. Os 
dados meteorológicos foram obtidos junto ao Departamento Estadual de Portos, 
Rios, Estuários e Canais (DEPREC) e Estação de Imbé (Rio Grande do Sul), a 
aproximadamente 20 km da área de estudo (Fig. 2). 

RESULTADOS 

Liolaemus occipitalis mostrou ser um lagarto exclusivamente diurno, com 
períodos de atividades entre 6:00 e 18:00h, estando sua freqüência associada às 
variações na temperatura diária. 

Nos dias enso larados, observou-se uma tendência ao padrão bimodal, com 
picos de atividade entre 10:00 e 12:00h, e entre 14:00 e 16:00h, quando registrou-se 
temperatura média do substrato de 34,7°C e 38,2°C respectivamente. O maior 
número de indivíduos foi avistado no último pico. Nos períodos mais quentes do 
dia (12:00-14:00h), a atividade era gradualmente reduzida (temperatura média do 
substrato de 38,5°C) (Fig. 3A) . 

Em dias nublados, observou-se maior atividade no período compreendido 
entre 12:00 e 14:00h (temperatura média do substrato de 40,6°C), tendendo o ritmo 
de atividade a um padrão unimodal (Fig. 3B). 
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Fig . 2. Dados climáticos da região de Tramandai-Cidreira nos meses de janeiro, fevereiro e 
março de 1993. Precipitação: barras escuras, umidade relativa: barras claras, temperaturas 
do ar: mínima (triângulos), média (quadrados) e máxima (círculos). Fonte: DEPREC. 
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Fig. 3. Número de indivíduos de L. occipitalis avistados nas diferentes horas do dia , relacio­
nados às respectivas temperaturas da superfície do substrato. (A) Em dias ensolarados, (8) 
em dias nublados. 

o período total de atividade dos lagartos foi de 600 minutos, em dias com 
sol , e de 840 minutos, em dias nublados. 

O comportamento registrado com maior freqüência foi "parado sob vegeta­
ção" (Fig. 4A, B), principalmente nos períodos de maior atividade. Por outro lado, 
nas horas menos quentes do dia, a relação "parado sob vegetação"/"parado ao sol" 
diminuíu . Nas primeiras horas do dia (6:00h-8:00h), a atividade mais freqüente foi 
"parado ao sol". 

Os lagartos constróem tocas cuja profundidade varia de 200 a 300 mm. A 
abertura das tocas é semicircular e seu diâmetro não é maiores que 30 mm. 
Geralmente, tais tocas são construídas j unto à montículos de areia fixados por moitas 
de vegetação; tocas construídas em áreas muito próximas às planícies úmidas são 
pouco freqüentes. Pode-se observar que a temperatura do interior da tocas variou 
menos que a do substrato (Fig. 5), mantendo-se entre 26°C e 33°C ao longo do dia, 
enquanto a temperatura da superficie variou entre 25°C e 45°C. No momento da 
fuga os animais procuram esconder-se na toca mais próxima. 

Revta bras. Zool. 15 (4) : 913 - 920, 1998 

" 
40 

" 
lO 

" 
20 

15 

10 



" T 
30 + 

" 
20 

l' 

10 

Ritmo de atividade de Liolaemus occipitalis ... 917 

A 8 

" 
[J Aoso] 

30 
O SobVcgclação 

O AoSoI 

• Em ckscolamento • Em deslocamento 

o Emerrndo ~ 25 o Sob areia 

~ 20 

11

' 

z 10 

f-L-L-I~--'-----t-LJ----rL-J.-l---+----+1 [] O ~ 
6:00-8:00 8:00- 10:00 10:00-12:00 12:00-14:00 14.00-16:00 16:00- J8;(JO 6:00-8:00 8:00-10:00 10:00- 12:00 12:00- I4'()O 1400-16:00 16:00-1800 

Pcrlodo do Di. (horu) Pt rlodo do Dili (horlJ) 

Fig. 4. Número de indivíduos de L. occipitalis avistado e tipo de atividade desenvolvida. (A) 
Em dias ensolarados, (B) em dias nublados. 
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Fig . 5. Comparação entre as temperaturas nas tocas (triângulos) e na superfície do solo 
(quadrados). 

Outra estratégia de fuga, observada neste estudo, foi enterrar-se na areia 
superficiaL Para tal, utilizam a cabeça e as patas dianteiras em movimentos rápidos 
e alternados de escavação. Imediatamente, o lagarto acomoda seu corpo em forma 
de S e termina de cobri-lo com areia utilizando as patas traseiras . Finalmente, as 
patas são colocadas ao lado do corpo e a cauda é recolhida lateralmente. A procura 
de vegetação espessa entre as moitas e posteriormente o ato de enterrar-se é, ainda, 
outra forma eficiente de escape. 

DISCUSSÃO 

A partir dos resultados obtidos nas dunas da Praia de Quintão, verificou-se 
que L occipitalis é um lagarto heliófilo, isto é, tem a radiação solar como um dos 
fatores determinantes do seu ritmo de atividade. 

PIANKA (1969) comenta que, devido às temperaturas do ar e do substrato 
serem fortemente dependentes do tempo, a atividade temporal de um lagarto deve 
ser estritamente encaixada no seu requerimento termorregulatório. GUIBÉ (1970) 
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verificou que a temperatura máxima tolerada por L. multiformis é 37°C, e que 
exposto a temperaturas mais elevadas, procura o abrigo da toca. 

Como observado no começo do dia, L. occipitalis necessita aquecer seu 
corpo, expondo-se ao sol. Nos períodos de altas temperaturas, ele procura a sombra, 
regulando desta forma sua temperatura corpórea. Devido a esse comportamento, foi 
observada a diferença nos ritmos de atividade em dias nublados (curva unimodal) 
e dias com sol (curva bimodal). Tal diferença deve-se à necessidade de refugiar-se 
das altas temperaturas do substrato por volta das 12:00h, nos dias com sol. 

Alessandra Faria (comunicação pessoal), estudando L. occipitalis em Santa 
Catarina, verificou um padrão bimodal de atividade para a estação de primavera 
(estação mais quente estudada pela autora); com um pico entre 8:00 e 12:00h e outro 
entre 14:00 e 16:00h. Nas estações mais frias (outono e inverno), observou padrão 
unimodal, com pico de atividade entre 10:00 e 14:00h. 

ROCHA (1988) registrou para L. lutzae, no Rio de Janeiro, picos de atividade 
entre 8:00 e 9:00h, tanto para dias nublados, como para dias ensolarados de verão, 
apresentando curvas de padrão unimodal em ambos os casos. As disparidades 
observadas quanto ao período de máxima atividade diária de L. occipitalis e L. 
llltzae, podem ser atribuídas, essencialmente, às diferenças de latitude. Por mais 
altos que sejam os índices de temperaturas registrados no verão, neste tipo de 
ambiente no Rio Grande do Sul, jamais atingem àqueles registrados por ROCHA 
(1988), principalmente na superfície do solo. Desta forma, L. occipitalis parece 
emergir mais lentamente e apresenta maior atividade no período da tarde, nos dias 
ensolarados. 

Paralelamente, ROCHA (1988) calculou um período de atividade para L. 
llltzae de 406±90,6 minutos em dias nublados e 296± 150,6 minutos em dias com 
sol, períodos inferiores aos aqui observados para L. occipitalis. Segundo este autor, 
isto está relacionado com o tipo de alimentação dos lagartos; L. llltzae apresenta 
dieta omnívora (ROCHA 1988), enquanto L. occipitalis, apresenta alimentação 
insetívora (VERRASTRO & KRAUSE 1994). ROCHA (1988) sugere que a busca de 
artrópodos exige mais tempo de atividade que a procura de vegetais. 

Quanto às atividades diárias, tanto em dias ensolarados, como em dias 
nublados, as que apresentaram maiores freqüências de observação foram "parado 
sob vegetação" e "parado ao sol" (Fig. 4A, B). É importante considerar que este 
lagarto apresenta uma estratégia alimentar do tipo "senta-e-espera" (VERRASTRO & 
KRAUSE 1994), sendo muito comum observá-lo alimentado-se junto à vegetação 
onde existe grande abundância de insetos. Em populações de L. nigromaculatus, 
nas dunas costeiras do Chile Central, SIMONETTI (1984) verificou que nas primeiras 
horas do dia os lagartos eram encontrados na areia, na periferia dos arbustos, 
enquanto nas horas mais quentes enterravam-se no centro dos arbustos, resolvendo 
sua situação de termorregulação e escape através de seleção de refúgios. 

A seleção de refúgios por L. occipitalis também ocorre. De maneira similar 
ao verificado por BOGERT (1959), acerca do comportamento termorregulador nos 
lagartos, L. occipitalis também apresenta mudanças de postura em relação à inci­
dência dos raios solares, por vezes deslocando-se para diferentes tipos de substrato, 
de acordo com as variações na temperatura ambiente. Esta espécie apresenta um 
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padrão preferencial de atividade de termorregulação no início do dia. Para aquecer 
seus corpos, ficam expostos ao sol e nos períodos de temperaturas mais elevadas 
(acima de 38°C, temperatura do substrato), procuram as sombras, evitando assim o 
superaquecimento. 

Da mesma forma, pode-se observar este tipo de comportamento termorre­
guiador em relação às temperaturas das tocas e da superfície. Desta maneira, 
evidencia-se a importància destes refúgios para a espécie como forma de manuten­
ção de um microclima. Em alguns períodos, nos dias de verão, as temperaturas do 
substrato podem superar 45°C, o que seria letal aos animais. 

CONCLUSÃO 

o ritmo de atividade de L. occipitalis é determinado diretamente pelas 
diferentes temperaturas do substrato. Suas atividades são exclusivamente diurnas e 
estão intimamente associadas à termorregulação. O hábito de construir e se abrigar 
em tocas é comum a esta espécie, que as utiliza para diversos fins, entre eles, a 
termorregulação. 
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